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Empresas investem em educação 
por Claudia Izique 

de São Paulo 

A Fundação Bradesco 
tem, neste ano, um orça-
mento de US$ 45 milhões 
para desenvolver projetos 
de educação de primeiro e 
segundo grau. Anualmente 
são atendidos cerca de 68 
mil alunos em 39 unidades 
escolares em todo o País e 
em 37 telepostos mantidos 
em empresas, instalados 
através de convênio. A re-
ceita da fundação é forma-
da por doações das organi-
zações Bradesco, princi-
palmente do Top Clube, um 
produto da Bradesco Segu-
ros, explica Joaquim Car-
los Monteiro de Carvalho, 
superintendente da área 
educacional. Nas escolas, o 
ensino é gratuito e não se 
restringe a funcionários do 
Bradesco ou seus filhos. 
"Oitenta e quatro por cento 
dos nossos alunos são da 
comunidade", diz .Monteiro 
de Carvalho. 

A escola mantida pela 
Autolatina dentro da fábri-
ca da Volkswagem, em São 
Bernardo do Campo, está 
associada à capacitação de 
recursos humanos e à sua 
"política de benefícios", 
diz José Carlos Mendes 
Manzano, diretor dessa es-
cola, que atende 800 alunos 
de primeiro e segundo 
grau. 

A escola funciona em 
horários adequados aos 
turnos de trabalho. A esco-
la na fábrica, ele diz, per-
mite ao trabalhador adulto 
"recuperar a sua escolari-
dade". 

Monteiro de Carvalho e 

Manzano relataram as ex-
periências educacionais de 
suas empresas ontem, no 
segundo dia do I Congresso 
Mundial de Educação, pro-
movido pela Confederação 
Mundial das Escolas Pri-
vadas, que termina hoje. A 
Fundação Roberto Mari-
nho e a Fundação Vitor Ci-
vita também participaram 
dos debates. 

A Fundação Roberto Ma-
rinho tem uma produção de 
2 mil programas de nature-
za institucional de educa-
ção para o traballiò e de  

educação fundamental, co-
mo diz Calazans Fernan-
des, superintendente da 
área educacional. "Temos 
tempo gratuito na TV Glo-
bo para promover a educa-
ção, a cultura e a ecolo-
gia", ele diz. "Nossos pro-
jetos são auto-susten-
tados." No ano passado, a 
fundação recebeu do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID) um cen-
tro de produção, com "o 
compromisso", como diz 
Fernandez, de manter um 
projeto de educação e trei- 

namento de professores. 
Metade desse equipamen-
to, ele conta, foi doada pela 
fundação à Universidade 
de Brasília, parceira neste 
projeto. 

A Fundação Vitor Civita 
prodbz duas revistas — No-
va Escola e Sala de Aula —
em convênio com o Minis-
tério da Educação e Funda-
ção de Assistência ao Estu-
dante (FAE). As duas re-
vistas são de distribuição 
gratuita nas escolas públi-
cas de primeiro e segundo 
grau. 


